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Renarte - mensagem 

de beleza'rdrfè tf 

RENARTE, conjunto artístico que af 
propõe difundir a Musica e levar a toda 
a parte sua mensagem de beleza e de fé, 
vem cumprindo luminosamente sua nobre 
tarefa. Freqüentemente apresenta-se em 
recitais primorosos, elogiados pela critica 
especializada; difunde páginas de grandes 
compositores bem como música folclórica 
e popular. Divulga música «acra, entoan- 
do melodia# antigas e moderna#, algumas 
ouvidas há séculos nas catedrais do passa- 
do; torna conhecidas entre nós composi- 
Côea de diversos países. provando mais 
uma vez. que a Música é linguagem uni- 
versal podendo ser compreendida por to- 
dos. 

Suas atividades têm sido tão numero- 
sas que dificilmente poderiam ser enume- 
radas todas. Mas aqui váo algumas, pa- 
ra que o leitor tenha uma idéia da versa- 
tilidade e do nível de seu repertório. A 
estréia da "Renarte" deu-se em 6 de agos- 
to de 1971 com um Concerto Lírico, em 
Americana, já revelador das qualidade# 
do novel grupo artístico. Depois, um Re- 
cital Camarístico. com Musica Renascentis- 
ta, no auditório do Centro de Ciências Le- 
tras e Arte# pelo transcurso de seu septua- 
gésimo aniversário. Logo mais, um con- 
certo de Músicas Sacra, na Igreja de Nossa 
Senhora Auxiliadora, numa promoção da 
Secretaria de Educação e Culhtr» da Pre- 
feitura Municipal de Campinas, sob o pa- 
trocínio da R. Bosch do Brasil e de Equi- 
pamentos Clark. 

Em março de 72. em grandioso recital, 
RENARTE apresentou "Compositores Con- 
temporán-os Italianos", dentro da série "A 
Grande Musica de Câmera", no auditó- 
rio Itália, em Sso Paulo, promoção dó ins- 
tituto Cultural ítalo Brasileiro de S. Pau- 
lo. Em setembro dê 72. promoveu o reci- 
tal da pianista Elsa Kiebanowski. no Cen- 
tio de Ciências, ainda sob o patrocínio do 
Instituto Cultural Italo-Brasileiro de S 
Paulo. Homenageando Carlos Gomes, em 
setembro de 72, apresentou uma excelente 
'Noite de Arte" no auditório da Faculdade 
de Música da PUCC. Depois, no auditório 
do Centro de Ciências promoveu o Coneer- 
to do bandolinista italiano Giuseppe Aned- 
da 

Em abril de 74, na Igreja Matriz N.S. 
oo Carmo, em colaboração com o Cora, Pio 
XI a RENARTE apresentou um grandioso'1 

Concerto ^Quaresma!. Meses depois, em 
agosto de 73, no "Programa Noturno', 
apresentou-se na TV Cultura Canal 2. in- 
terpretando Autores Contemporâneo# ita- i 
lianos. No mesmo mês, a Radio Educado- . 
ra de Campinas, levou ao ar d seu "Reci- 
tal Schubertde inesquecível memória. 
Novamente em Sâo Paulo e ainda no Au- 
ditório Italia a RENARTE, mai# um* 
sez, elevou o nome de Campinas no «eu 
Recital de Canto de Musica Italiana « 
Francesa de Ontem e de Hoje", dentro da 
série "A Grande Musica de Câmara", pro- 
moção do Instituto Cultura! ítalo Brasí- 
leiro. 

No Paço Municipal de Campinas seus 
concertos ficaram famosos, como, por 
exemplo, aquela inesquecível "Roda de Ar- 
te com apresentação de música erudita. 
E o palco do Teatro Castro Mendes tem 
acolhido este conjunto com bastante fre- 
qüência. Ali foram realizados: o Concerto 
Lírico Bi Centenário, em 74; o Recital de 
Musica Sacra com expressão corporal, em 
75; e juntamente com O Coral Advehtlria 
de S. Paulo, numa promoção da Socieda- 
de Cuitúfal de Campinas. SCCUCA. um 
magnífico espetáculo que atraiu gente ce 

j várias cidades, Inclusive da Capital. 
De quantos elemento# se comoõe a 

RENARTE? De aoena# três; Claudia de 

Rezende Mocchi, Daisy Hilfaner e Alberto 
Medaljcn, nomes de relevo em riosso Cená- 
rio cultural, Claudia, que estudou aqui e 
na Itália com grandes mestres como Gil- 
da Dalla Rizza, Adelina Conversano EUo- 
re Campogliani, Carmen Mellis e Renato 
Pasforinl, freqüentou no "Scala" de Mi- 
lão a "Escola de Aoerfeiçoamento" do 
maestro Franco Ferraris, Ocasião em que 
substituiu Antonicta Steila. 

Estudou também em Paris com Yvonne 
Gal Busser e Henri Busser. e com primo- 
rosa formação técnica e artística apresen- 
tou-se com êxito nos palcos italianox, em 
várias operas, como "Sorof Angélica", de 
Puccini; -Travíftta", de Verdi; "La Bohè- 
fne". de Puccini além de numerosos reci- 
tais e ura concerto comemorativo de Grieg, 
nó "Circolo delia Stampa", de Napoli, 

No Brasil o prestigio de Claudia R. 
Mocchi é muito grande, Merêcldamenle 
grande. Por isso foi convidada para rea- 
lizar recitais na Rádio Ministério da Edu- 
cação por virias vezes inclusive para uma 
série de quinze concertos, sob o titulo da 
"Musica Italiana através dos Séculos". 
Atualmente é professora de Èxpresio Cor- 
poral e Vocal" e Coordenadora do "Depar- 
tamento Musical", da PUCC, e mantém 
ainda uma Escola de Interpretação Espe- 
cializada Csmeristica e Lirica e de Técni- 
ca Vocal, para ertêhças e adultos. Da RE- 
NARTE é a diretora arti-rfica. 

A campineira Dafsy Hilkner. possuido- 
ra de muitos diplomas, como os do Con- 
servatório Musical Campinas, da Facul- 
dade de Musica da PUCC de diversos cur- 
sos de extensão universitária, foi a vence- 
dora do concurso "O Folclore Musical de 
Campinas", em 69, Além de sua vitoriosa 
participação em çompetições arttstlía se em 
concertos, é professora de Prática Instru- 
mentais. no Curso de Educação Artística, 
da PUCC e dona de uma voz de maravi- 
lhoso timbre. 

Quem, em nossa cidade. nSo conhece o 
professor, O grande artistí que é Alberto 
Medalion? Possuidor de vários diplomas 
universitários, leciona no IRE Carlos Go- 
mes. mas acima de tudo é um artista na- 
to. Tem narticinado de várias temro-a- 
da# líricas em Rão Paulo, no Teatro Mu- 
nicipal. interpretando, por exemplo, o pa- 
pel de Angelotti. na Tosca, de Puccini rob» 
a regência do maestro Edoardo Guamieri; 
cantou- sob a regência do maestro Arman- 
do Bellardi. num concerto lirico-sinfônico. 
em homenagem a Carlos Gomes; partici- 
pou da audição da opera "A Astuta", de 
Carl Orff em forma de concerto; na So- 
ciedade Bach. de S Paulo nor dois unoa 
consecutivos, integrou o elen-o que Inter- 
pretou "A Paixão Segundo São João", fa- 
rendo a parte de Jesus, nos redtatlvos e 
a aris de baixo "Mein teurer Meiland", 
no. 60 seb a regência do maestro Martin 
Braunvvieser. 

Com tais elementos é natural que * 
RENARTE goze de tão alto conceito entre 
nós, e quê seja digna de tantos aplausos. 
Afinal a sua tem sido uma das mais no- 
bres tarefas que as criaturas podem reali- 
zar: a difusão da Música, linguagem uni- 
versal da beleza, dò amor e da compre- 
ensão. Tenho pelas Artes em geral, e pela 
Música em particular o respeite * u-p*. 
fârÇI/} £ O eó r. «O    

ÍT-f.Vt Jlb.a A ' s ' 
E. u-tos rrt! tes .• '"do o fp- —o r pei ■ 
arreditflndo-os menos seres comuna, de 
carne e oésP. como nós outros do que cria- 

turas. não direi sobrenaturais .mas espe- 
ciais. a moda de pontes entre o céu e » 
terra, ou escadas de Jacó por onde subiam 
« desciam os Anjos do Senhor... 
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